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Mensagem de saudação

O nosso Deus volta a surpreender: Ele não gosta de complicações, por 
isso bastou ao sírio Naamã mergulhar no rio e aos dez leprosos porem-se 
a caminho. A confiança em Deus é a grande força que nos move. Há que 
lembrar de ‘voltar para agradecer’, celebrar a Eucaristia: à mesa do Senhor 
toda a nossa história se redime e reencontramos o sentido da fé.

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: 2 Reis 5, 14-17
“Agora reconheço que em toda a terra não há outro Deus 
senão o Deus de Israel.”.

Salmo 97 (98) Diante dos povos manifestou Deus a 
salvação!
“O Senhor revelou a sua justiça aos olhos das nações”.

2ª Leitura: 2 Timóteo 2, 8-13
“Se morremos com Cristo, também com Ele viveremos; se sofremos com 
Cristo, também com Ele reinaremos”.

Evangelho: Lucas 17, 11-19
“Levanta-te e segue o teu caminho. A tua fé te salvou!”.
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Ornamentação da Igreja
 

Nos dias 15 e 22 de Outubro está a cargo do Casal da Marinha.

Reunião de pais

Na próxima terça feira, dia 11, haverá reunião de pais do 1º ao 3º ano da 
catequese às 21h00 no Centro Pastoral. Na quarta feira, dia 12, será a vez 
dos pais do 5º e 6º ano. 
É importante a presença de todos.

2. Quais são as ‘lepras’ que ainda nos atrapalham e das quais precisamos 
de pedir a cura? 
3. O Papa recorda-nos que ‘agradecer é uma questão de fé’. Que gostarias 
de agradecer a Deus? E aos outros?

Proposta da semana: 

Semana do “agradecimento”. Entre marido e mulher, pais e filhos, amigos… 
agradecer constantemente. E agradecer também a Deus.

Missas nas capelas

Na próxima 3ª feira, dia 11, haverá missa na capela do Casal da Coita às 
19h00.



Refletindo com o Papa

“«A tua fé te salvou!» É o ponto de chegada do Evangelho de hoje que nos 
mostra o caminho da fé. Neste percurso de fé vemos três etapas, vincadas 
pelos leprosos curados, que invocam, caminham e agradecem.

Primeiro, invocar. Os leprosos encontravam-se numa condição terrível 
não só pela doença em si, ainda hoje difusa e devendo ser combatida com 
todos os esforços possíveis, mas pela exclusão social. No tempo de Jesus 
eram considerados impuros e, como tais, deviam estar isolados, separados. 
De facto, quando vão ter com Jesus, vemos que «se mantêm à distância». 
Embora a sua condição os coloque de lado, o Evangelho diz-nos que invo-
cam Jesus gritando em voz alta. Não se deixam paralisar pelas exclusões 
dos homens e gritam a Deus que não exclui ninguém. Assim se reduzem as 
distâncias e a pessoa sai da solidão, não se fechando em auto lamentações, 
n em olhando ao juízo dos outros, mas invocando o Senhor, porque o Senhor 
ouve o grito de quem está abandonado.

Também nós, todos nós, necessitamos de cura como aqueles leprosos. 
Precisamos de ser curados da pouca confiança em nós mesmos, na vida, 
no futuro; curados de muitos medos, dos vícios de que somos escravos, de 
tantos fechamentos, dependências e apegos: ao jogo, ao dinheiro, à televisão, 
ao telemóvel, à opinião dos outros. O Senhor liberta e cura o coração se O 
invocarmos, se Lhe dissermos: «Senhor, eu creio que me podes curar, cura-me 
dos meus fechamentos; livra-me do mal e dos medos, Jesus». No Evangelho 
de Lucas, os primeiros a invocar o nome de Jesus são os leprosos. Depois 
fá-lo-ão também um cego e um dos ladrões na cruz: pessoas carentes invocam 
o nome de Jesus que significa ‘Deus salva’. De modo direto e espontâneo 
chamam Deus pelo seu nome. Chamar pelo nome é sinal de confidência, e o 
Senhor gosta disso. A fé cresce assim, com a invocação confiante, levando a 
Jesus aquilo que somos, com franqueza, sem esconder as nossas misérias. 
Invoquemos diariamente e com confiança o nome de Jesus: Deus salva. Dizer 
«Jesus» já é rezar. A oração é porta da fé, a oração é o remédio do coração.

A segunda palavra é caminhar. É a segunda etapa. Neste breve Evangelho 
de hoje aparece uma dezena de verbos de movimento. Mas o mais impressio-
nante é sobretudo o facto de os leprosos serem curados, não quando estão 
diante de Jesus, mas depois, enquanto caminham, como diz o Evangelho: 
«Enquanto iam a caminho, ficaram purificados». São curados enquanto vão 

para Jerusalém, isto é, palmilhando uma estrada a subir. É no caminho da 
vida que a pessoa é purificada, um caminho frequentemente a subir porque 
leva para o alto. A fé requer um caminho, uma saída; faz milagres se sairmos 
das nossas cómodas certezas, se deixarmos os nossos portos serenos, os 
nossos ninhos confortáveis. A fé aumenta com o dom e cresce com o risco. 
A fé atua quando avançamos equipados com a confiança em Deus. A fé abre 
caminho através de passos humildes e concretos, como humildes e concretos 
foram o caminho dos leprosos e o banho de Naamã no rio Jordão. O mesmo 
se passa connosco: avançamos na fé com o amor humilde e concreto, com 
a paciência diária, invocando Jesus e prosseguindo para diante.

Outro aspeto interessante no caminho dos leprosos é que se movem 
juntos. Refere o Evangelho, sempre no plural, que iam a caminho e ficaram 
purificados. A fé é também caminhar juntos, jamais sozinhos. (…)

Invocar, caminhar e… agradecer. Esta é a última etapa. Só àquele que 
agradece é que Jesus diz: «a tua fé te salvou». Não se encontra apenas 
curado; também está salvo. Isto diz-nos que o ponto de chegada não é a 
saúde, não é o estar bem, mas é ir à fonte, que é Jesus. Só Ele livra do mal 
e cura o coração; só o encontro com Ele é que salva, torna +lena e bela a 
vida. Quando encontramos Jesus, brota espontaneamente o ‘obrigado’ por-
que se descobre a coisa mais importante da vida: não o receber uma graça 
nem resolver um problema, mas abraçar o Senhor da vida.

É encantador ver como aquele homem curado, que era um samaritano, 
manifesta a alegria com todo o seu ser: louva a Deus em voz alta, prostra-
se, agradece. O ponto culminante do caminho da fé é viver dando graças”. 
(…) Os que têm fé devem perguntar-se: ‘vivemos os dias centrados em nós 
mesmos à espera de pedir a próxima graça, ou encontramos a nossa ale-
gria em dar graças?’ Agradecer não é uma questão de cortesia, de etiqueta; 
agradecer é uma questão de fé!

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?


